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r^sto, fazemos hoje uma pausa no humor
(Sorado** para corrigir interpretações defor-

nossos estimáveis leitores.

Muito a contr

gostoso do “Canto l
madas, pelo que pedímos escusas aos

« » «

Os Srs. Pedro Geraldo Cõsía e Gustavo Leopoldo Maiypael
de Campos, na qualidade de donos do “Jomal da Cidade ,_se
representaram^ Justiça no sentido de saberem quem e Simao,
(agora sabem) e completam afirmando que o referido usou estas
colunas com o propósito declarado e indiscutível de caluniar,
injuriar e difamar os requerentes”.

Vamos ser peremptos. Se não houver sentido velado, isto e,
se forem sinceras as.,sensibilidades dos queixosos, estas palavras te
rão valia como esclarecedoras da verdade: — 1) Nao conhecemos
nenhum dos dois queixosos - 2) Jamais com eles tivemos contatos
de quaisquer naturezas - 3) Em tempo algum fizemos referência
ao nome do seu jomal. Vale dizer que nada temos ou tivemos con
tra as suas pessoas nem a elas referimos direta ou indiretamente.
Quando dissemos comprou os diários para que se fizessem surdos
e mudos não particularizamos o “JC” ou os seus donos. Envolve
mos, isso sim, todos quantos os prefeito arrolou na resposta que
ofereceu à Câmara de Vereadores.

■

Abrimos espaço parà reproduzir o trecho com^ todas as
suas palavras e não deformado como foi oferecido à Justiça:
- “Diz o mesmo jornal, (Jomal de 2a.), que você comprou os

diários para que se façam cegos e mudos aos descaminhos do seu
desgraçado governo, canalizando-lhes nada menos de Cr$....
1.665.334,00 nos referidos noventa dias, o que vale dizer Cr$...
18.503,00 ao dia, surripiados dos cofres do erário municipal.
E verdade ou é mentira?. Como se vê, a confirmação do fato está
condicionada a uma resposta do endereçado que no caso não é
nem o sr. Pedro Geraldo Costa nem o sr. Gustavo Leopoldo
Maiyssael de Campos. Bastava- que o interrogado dissesse não é
verdade e as dúvidas teriam sido dissipadas. Todavia, infelizmente
não disse. Elas persistem. O que mais estranha é que ninguém
queira se pronunciar sobre a veracidade do que foi acusado.
Preferem dar ênfase apenas às' palavras que secundariamente dão
corpo à interrogativa.

T^er os oigãos publicitários subornados pela estimulante
perspectiva de cada vez maiores rendimentos é uma ilação nossa

a qual, sem ofensa, usamos no exercício da nossa profissão.

dez. Um saiando uma dança, um ritual. Os olhos dele
voltam à estante vazada e ali está outra mulher,
já na cama real, imagem-irmã da anterior. Elas

as maos dadas muito de leve, como se fosse confidenciam, ele não ouve mas sabe que é
apenas para estabelecer contato, sentirem-se sobre ele que conversam. Ao sentirem-se vigia-

das interrompem o assunto. A imagem-irmã
esconde o corpo nu e mostra-lhe a alma ferida,
convite para que ele a cure.

Depois essa mulher lê cartas dele: com
amor, com censura, com neutralidade:

devia escrever sobre assuntos gerais”.

Um, dois, três, quatro, até o
baque fraquinho nos estomagos, a porta auto
mática se abrindo, os dois saem do elevador.

No corredor irombam-se levemente, ela
pensando que fosse daquele lado, ele sabendo
que era deste. Sorriem, caminham pela corre
dor frio margeado de portas absolutamente
iguais, é aqui.

n

voce

A chave nervosa procura acertar a fecha- Abraçados ainda, ela abre os olhos e
dura, uma volta, duas voltas, a porta se abre ambos se fitam, sorriem, aranha-femea, aranha-
para o escuro provisorio dos cômodos fechados macho,
em dia claro, escuro de sala de cinema em tarde
de matinê (vesperal? ).

A mão dele tateia a parede à esquerda,
seguindo ^ instruções: o relógio da luz, as
chaves estão desligadas. Ele liga as chaves cla
reando 0 banheiro minúsculo que a desarqui-
tetura localizou bem defronte a porta de en
trada. Fecham a porta de entrada, ele r:	
chave, ela com um trinquinho de segurança.

Abrãçam-se num aperto de alívio (se
fosse num filme, diriam vulgarmente: enfim,
sós). Enfim,sós.

Mas, que orgãos sao espes? A despeito de já terem sido ven

tilados ^terioimente e os queixosos deles terem tomado conheci
mento, (declaram vir acompanhado o nosso comportamento) repi-
tmo-los: “Manchete”, “Cruzeiro”, “Mundo Econômico”, “Meta
Publicidade , Radio Difusora”, “Radio Santos Dumont”, “Jor
nal de Jundiai e “Jomal da Cidade”. Como se conclue, os

queixosos, na qualidade de donos do “Jomal da Cidade” estão

^ sangrando em saude. Cr$ 18.503,00 por dia é muito dinheiro.
Nao^podena ser distribuído por uma única fonte beneficiária. Dai'
o nao sabermos quanto recebeu o “Jornal da Cidade
desse volumoso quinhão de Cr$ 1.665.334,00
Saiamos apenas que recebeu dando crédito
prefeito. Enfim, encurtando esta
dito antes, isto é,

Ele a conduz para o lado .de lá da estante
vazada.

— Você é bonita.

- Eu gosto da sua mão.

- Bicho.

- Sou mesmo.

A chuva lá fora, que não já incomodava;
agora nem é sentida.

na divisão

^gastos em 90 dias.
às informações do

cçnversa, reafirmamos o que vem
- . . .● *1^® nossas criticas, sempre dirigidas à adminis-

buscarai^ atingirTi^dt
Stã^SnL^ ® ^ conotação que os queixosos
Sí^^o próprias pessoas e mero produto de

com a

1' inserção, (ainda que de atos oficiais. ) em iomal nn+mOs olhos-dela se fecham, os olhos dele
percorrem 0 pequeno dormitório-living anotan
do, a partir da esquerda: uma pequena cômoda pi„ ^
com gavetas, uma estante divisória com alguns i não responde. De sua boca sai um
objetos decorativos, uma poltrona, uma mèsi- i^nudo, liquido quente que o envolve,
.nha com copos e garrafas (mais tarde ele per- ^ eral, envolve a estante? todos os
cebera que são latas de cerveja), outra ool- ^ao envolvidos, menos as suas roupas
trona ( t^ até chinelo”, ela dirá mais tarde) elas, aranhas, muitas
Pelo vazado da estante ele percebe uma espécie d^çam e e dançam) e os
ae cama, que não é exatamente aquela, e relógios deixados sobre a estante (seus
sobre a cama uma nüjlher que lha fala fria- Pram e giram e giram),
mente a erbito de amor e viagem à Europa
que lhe mosta m cartão-postal, convite ^
<pie ele venha à Eipanha onde

— Bicho.

Simao

— Olha só, latas de cerveja,
seria feliz.

— Tem até chinelo.

. mulher lhe escreve cartas:
^a^r, de censura e, finalmente, neutra: elâ .. o térreo,
conheceu um arpaz, “você vai gostar dele” estômago.

JORN^ DE 2a. FEIRA
Prvpriedade da Editora Japi Ltda

Fonseca. 1044 - Fone - 4-2759
R^tor Chefe: <Mos Veiga

e ilustrações: Dedo Denadi
^^ogramação: Carios Kazuo Inoue
/«presafo; Departamento de OffSet do

**Diário do Povo**-Campinas

sem o

H«!o ^ continuam abraçados, os oUios
fechados. Aranhas cortoS

●ULeiucòlcam-ae. nos estômagos de ambos.

Sem aranhas, também.

en-

£razê Martínho
2
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Requerimento

Positivamente, estamos vi
vendo umã nova era onde, ao
que parece, passaram uma bor
racha e apagaram tudo que havia
em matéria de bom senso no
tocante ao cuidado com os in
teressesda comunidade.

É claro que o enquadra
mento de todos os cidadãos as
sim de abrupto nesse novo sis
tema não é bnncadeira, é duro
demais.

Em todo I

está ar e com ele
sob as vistas dos
dos omissos.

caso o sistema

convive-se,
comodistas e

Considerando que os bene
ficiários dos serviços públicos
não precjsam ser informados
porque não se admite que o ci
dadão que paga os melhoramen
tos não saiba da sua realização;

Consideróndo que seria qua
se cômico, se não fosse de chorar,
o fato do cidadão pagar a rede
de esgoto, da ligação de água,
de asfalto ou do que seja e de
pois com os recursos dos outros
impostos custear informações ca
ríssimas sobre aquilo que já lhe
tinha custeado os olhos da

Considerí.ndo que se isso
tudo estiver sendo pago pela
Prefeitura estamos diante de irre
gularidades administrativas quan
to ao emprego das verbas orça
mentárias;

1) Tem corrido por conta
das verbas municipais as des
pesas com propaganda da ad
ministração Ibis Cruz, nos jor
nais, revistas, rádios e bem assim
por intermédio de boletins?

2) Em caso positivo
Mas como nem todos estão
uma vela acesa para cada
nem todos são omissos

com

lado,

e comodistas, nada mais apro
priado do que procurar saber
das coisas. Assim,

quanto
gastou no exercício de 1975 e
1976, discriminadamente, sepa
rando -se dos orgãos oficiais e
não oficiais?

3)^ Quanto já pagou r
riodo, à empresa contratada
criar,

propaganda? Ou para executar?
4) Considera o Prefeito essa

promoção como atos oficiais?
5) Considera o sr. Prefeito

que atos oficiais necessitam de

empresa especializada para re
digi-los e produzi-los? E os seus
Assessores para que existem?

6) Conhece o sr. Prefeito
as decisões do Tribunal de Con

tas do Estado que consideram
essas despesas irregulares?

no pe-

para
produzir e distribuir a

Esses pensamentos surgem
ao se verificar o processo que o
Executivo adota para anunciar
suas obras e serviços. A cada
semana, ou quase, depara o lei
tor num dos jornais locais, com
anúncios tecnicamente bem fei

tos por empresas especializada
em propaganda do Prefeito.

Considerando que generali-
za-se o sistema de se promover
o governo municipal, por inter
médio de boletins, jornais e rá
dios;

cara;

Considerando que a lei esta
belece que a publicação de atos
oficiais deve ser feita no oVgão
oficial, devidamente contratado,
após concorrência pública;

Até a atuai administração,
pensava-se que tais serviços eram
obrigação do prefeito: Agora não
é favor. Ora esses serviços todos
não correm por conta dos co
fres do prefeito nem da Prefei
tura, são pagos pelo povo. 'Mes- anúncios da Prefeitura não se
mo assim o prefeito se esbalda enquadram nessa categoria e não
em anúncios bombásticos e pa- passam de promoção pessoal, tra

gos, por quem? pelo mesmo vestidas de intenções outras ou

contribuinte que paga seus ser- finalidades que precisam ser pos-

víços e os serviços públicos.

Considerando que estando
as coisas obscuras nada melhor

que esclarecê-las e já que se
ilumina no meio do mato, nada
mais indicado e simples do que
botar uma luzinha nessa escuri-'

dão dos gastos com publicidade,

Nota: Ainda não recebemos

qualquer resposta aos requeri
mentos números 1,2,3,4,5,6,7,
8,9 e 10.

Considerando que muitos

REQUEIRO, digne-se p sr.
Prefeito Municipal, informar o
seguinte: Virgilio TorriceUitas a público;

Mortalidade infantil:
0 cavalo de batalha

Consoante as informa

ções que 0 prefeito íbis Cruz
prestou ao Conselho Mone
tário Nacional, para obter
mais um empréstimo do va
lor de 228,5 milhões de cru
zeiros para Jundiaí, se inclue
a invetiva de que essa vul
tuosa soma de dinheiro seria

necessária para canalizar as
águas dos corregos objetivan
do diminuir a mortalidade

infantil, que. no seu dizer
tem na cidade uma incidência

deveras impressionante. Não acha o leitor que
qualquer executivo de media-

Segundo os principais na inteligência, se bem inten-
jomais do país que critica- cionado, sabendo que sua ci-
ram acerbamente as mano- dade está sendo dizimada pe-
bras politiqueiras do Senado la parca da mortalidade in-
Federal, em torno do em- fantil, ao invés de ter consu-
préstimo, dita alegação ná.' mido a fortuna que se gastou
era mais que uma cortina dèv ^ na avenida 9 de Julho^ieria
fumaça para esconder as ver-\ dado toda a sua atenção ao
dadeiras intenções, ou sejam, ‘ alardeado problema?
a abertura de outras aveni

das que, como a Co'rrego
do Mato estarão desertas ain

da por muitos anos. Como
também disse o senador Ores-

tes Quércia, com o pretexto
de intervir nos problemas de
saúde o prefeito apenas “ten
tava jogar poeira nos olhos
dos senadores”.

zando a concessão de um

empréstimo que a pletora das
provas demonstraram contra
os interesses de nosso muni

cípio 0 qual 0 povo terá que
saldar com inaudito sacrifício

através de novos e pesadíssi
mos encargos tributários, va
mos nos ater apenas ao argu
mento, ou seja, à mortalidade
infantil que serviu de cavalo
de batalha nas desculpas do
prefeito.

vras ao Conselho Monetário

Nacional e a todos os demais

órgãos governamentais que
desastradamente contribui-

r?' oara que o empréstimo
fosic autorizado.

Vejamos, a seguir, o
que em contestação às suas
palavras tem dito ao nosso
povo por via da insistente
propaganda que vem man
tendo nos jornais:

“Saúde! Jundiaí pagou ‘
para ver e está vendo, sen
tindo e vivendo. Ao iniciar

seu governo a administração
íbis Cruz procurou criar para
0 povo a solução do seu
problema mais serio - saúde”.
Nunca em Jundiaí o socorro

foi tão eficiente como agora”.
“Gente feliz, sadia e orgu
lhosa”. “Finalmente

0 prefeito - a poluição teve
cpntrole regulamentado

por lei, aumentando as con
dições de saúde da popula
ção com o saneamento de
córregos e rios”.

Depois que o prefeito conseguiu fazer gato e sapato
dos Senadores da Arena para obter a autorização dos em

préstimos, há muita gente com dó dos vereadores de
Jundiaí. Dizem, se lá exibiu fotografias em lugar de nú
meros,aqui vai no tapa mesmo....

Como favas contadas o nome do dr. DuÜio Bu2anelli
na.chapa para disputar uma cadeira de vereador. Polí
tico com militância predominante na zona rural, será por

certo, abrigado em uma das legendas arenistas.
diz

Tanto a Arena como o IVIDB latam com sérias difi-
cnldades para comporem suas cha'pas ao Executivo. A
resistência dos cidadãos convidados é das mais justas,
uma vez Q*M5, quase sempre ou melhor quase nunca um
vice-prefeito se viu prestigiado pelo Prefeito. Sendo que o
Vice luta de igual para igudl na campanha ao lado do
candidato a Prefeito e não raro acrescentando os votos
que Iho faltariam para se eleger, não se compreende que
a orimeira iniciativa dos que se elegem seja> marg^lU
zar os seus companheiros de chapa. Tal atitude, nao so
de ingratidão reveste-se de características qu* contrariam
o eleitorado, ’ especialmente daquele que só votou consi-
d.era!uâo o nome do candidato a vice.

O Corrego do Mato,
como ainda é vivo na nossa

lembrança, serpenteava uma
zona salubre mesmo antes

de converter-se em paisagis
mo. Isso vaie dizer que o sr.
íbis Cruz, enquanto' se preo
cupava com a feitura da de
serta avenida deixava morrer
as criancinhas. Se assim não

for, é pelo menos o que se
deduz das suas próprias paia-

seu

A quem o prefeito de
clarou inverdades: ao governo
de Brasüia ou ao povo de
Jundiaí?

Sem entrar na aprecia

ção da condenável atitude
do Senado Federal, autori-

Elcio Vargas

3
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ALGUMAS DAS IMORALIDADES
DO GOVERNO IBIS CRUZ.
APQUS ALGUMAS.

SE VOCÊ
VOTOU NELE,

parabéns PROTEU, PRA ELE, É iSSO Aí

Sr: Agradeço nobre
cretaria Editora Japi Ltda
vg gentileza envio recortes
jornal tratando interesse mu-
nicrpio Jundiaí vg será es
tudado todo afinco minha
parte pt. Cordialmente Sena
dor Orestes Quércia.

Nós acompanhamos a
luta, senador. E nos sen

timos honrados em, um dia,
termos sido chamados de
semanário dos quercistas”.
A partir de agora, conte efe
tivamente conosco.

se-

Sr: (...) O mui ilus
tre, notárío e digno, serenís
simo sr. íbis Cruz (...) tudo
tem feito para induzir aos
olhos dos jundiaienses que
sua administração tem usado
o erário do cofre da prefei
tura para converte-lo em o-
bra e graça ao benefício de .
todos os jundiaienses. Real
mente, 0 igminioso proteu
tem, literalmente, torrado os
dinheiro dos cofres públicos
em obras que deixam muito
a desejar de sua necessidade.
(...) A isto, junta-se as enor
mes quantias utilizadas na
quele ordinário papducho
colorido, que mostra os fins
dados ao erário pelo proteu
em cifras ilusórias; e as quan
tias gastas nas aparatosas or
gias alimentrcias, patrocina
das pelo Prefeito. Raul Carlos
^omignani.

‘ A.S obras do Sistema Viário estão sendo feitas a pre-
ços wcnndalosos, num verdadeiro assalto ao dinheiro
do povo.

● O asfalto das ruas da cidade^ feito com
pela Andrade Gutierrez. está custando o dobro do pre- .
ço pelo qual poderia ser feito, se a concorrência ti- j
ve.s.sc sido justa.

i

exclusividade

sua

● íbis e seu sócio-secretário Arnaldo dos Reis compra-
um terreno na Vilaram. a preço vil. de uma viúva,

Horlolândia. que está destinado a área-de recreação, ;
Lei do Plano Diretor. Uma gleba desse terreno foi i

vendida a uma indústria, pelo preço cie CrS 1.500.000,00. <.

na

SUPERMERCADO ELIAS
● No terreno que o prefeito e seu sócio venderam está i

con.struida a Concrebrás' que funciona clandestina- i
mente ã vista de todo mundo, sem ter riem mesmo a

planta aprovada, já que a construção está fofa da lei.

* De janeiro a março, mais de 1 bilhão e meio de c.-u-
zeiro.s Jã foram gastos, pelo prefeito, ern propaganda ● i
duvido.sa_ ' j

; inONDE

OS

PREÇOS

SÃO
* O prefeito gastou CrS 400.000.00 num torneio de fute

bol que rendeu apenas para os promotores da festa.
SEMPRE

OFERTAS
Pois é. Raul, é esse

proteu” que conseguiu mais
288,5 milhões para você, e
nós todos, pagarmos por mui
tas e muitas gestões.

44

Os que não são capazes de recordar o passado,
estão condenados a repetí-lo " (George Santayana)

i4

aSUMJtSUSOEPIRAPORA 2)57-63: FONE: 4-17)5
ESÍACIONAMEUTO PfíOPfí/0

ASSINE O JORNAL DE I
Basta preencher os dados abaixo e enviar para a Rua Senador Fonseca, 1044 - Jundiaf

Nome:	

Endereço:

COHSTJMJTOmA

HUMBIÁI lapM..

Cidade: Estado

□ Anual	

□ Semestral

Cr$ 120,00

.Cr$ 70,00

^ íiqueira de florais .'rv 578
8'andar- conjunto 801

Anexe um cheque nominal a favor da Editora Japi Ltda,

- MATERIAL MEDICO HOSPITALAR

ODONTOLOGICO.

AMBULATÓRIO

FARMACIA
LAGO AZUL
restaurante
PI2ZARIA

CHURRASCARIA
SAUNA ●

VIA ANHA1IGUERA. KRL 72

V

Tannert&Stclla Ltda
MOTEL

^ Rua Benjamin Constant, 259
FONE 66l5<y

4	

^rnaldE2a., 7 a la je 49761
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Os cavalos
de

Elberfeld

O estranho comportamento de
certos animais chamou muito a aten

ção dos cientistas no começo deste
século.

Experiências conduzidas com ri
goroso controle cientifico, conclui
ram, é verdade, pela existência de
fraude em algumas ocasiões Richet
(Charles Richet - “Traité de Metaps-
ychiq^e”) protestou contra toda
posição de fraude inconsciente
consciente, baseando-se,

Dentre estes animais extraordi

nários, so que mais se destacam foram

Dentre estes animais extraordi

nários, os que mais se destacaram
foram os cavalos de Elberferd. O
Dr. Claparede, da Universidade de
Genebra, qualificou o surpreendente
fato como “o mais sensacional acon
tecimento jamais surgido na Psicologia

V rico industrial Karl Krall,
que em 1906 recebeu de presente o
cavalo Hans, que havia sido treinado
por um velho oficial alemão, Wilhelm
von Ostem, e, aprenderá diversas ope
rações aritméticas por meio de quilhas
e depois de número: adições, sub
trações e até extração de raizes qua
dradas foram feitas, a pergunta fazia-
se verbalmente; o cavalo respondia
batendo com o pe no chão um nú
mero determinado de vezes, segundo
fosse o resultado do problema, Karl
decidiu ensinar a outros cavalos as

mesmas operações que realizava Hans,
mas em condições mais espetaculares.
Empregou muito dinheiro, tempo e
engenho. Conseguiu no ifm que qua
tro cavalos parecessem inteligentes
Eram dois cavalos árabes, Muhamet

e Zarif; um pônei, Hanschen, e um
velho cavalo cego, chamado Barto".

Os mais famosos sábios da épo
ca foram a Elberferd (onde residia
Karl Krall) para estudar a ‘'inteli
gência^' dos cavalos. Muitos deles de
fenderam inclusive a tese da "telepa
tia" para explicar o fenomeno.

Certa feita, um destes cavalos
realizou seus cálculos e deu as res

postas na ausência de todos, sendo
só observado por uma pequena janela.
O Dr. Maeterlinck observou o cavalo
Muhamet em completa escuridão. Á-
lém de tudo, o cavalo Barto que era
cegol Como, admitir aqui a explica
ção por sinais inconscientes dados
pelos espectadores?

su¬

ou

como argu-

rnento principal, em que a resposta
vezes se dava em poucos segundos.

O melhor calculador não podería en
contrar tão rápido a raiz cúbica de
15.576, como os cavalos fizeram
certas ocasiões diante do Dr. Claparede.

as

Como calculavam estes, supe
rando em rapidez aos sábios? Exi»
tem métodos especiais para extrair
as mais complicadas raizes, métodos
que desafiam os melhores .matemá
ticos e superam incluisve as máquinas
calculadoras. Métodos especiais, reser
vados aos "iniciados", mas sem tru
ques.

O Dr. Maeterlinck ficou sur-
preendidíssimo ao comprovar que uma
vez em que o cavalo Muhamet não
respondeu, era porque o número que
lhe propunha não tinha raiz qua
drada exata. Ora, isto mesmo sucede

aos ^‘iniciados", que só podem ex
trair, pelos .'seus métodos, raizes dos
números que as tem exatas.

Notamos que a atividade arit
mética é, na realidade, bastante sim

ples, alheia à inteligência, posto que
pode ser realizada por máquinas.
Mas não quer dizer que os animais
sejam capazes de extrair raizes qua
dradas. Simplesmente queremos dizer
que não seria dificil ao Sr. Krall,
encontrar alguma pessoa que conhe
cesse este mecanismo simples, guar
dado pelos ilusionistas e "iniciados”.

Podia dar-se o caso, inclusive,

de que algum preparador dos cavalos
tivesse descoberto este sistema intui

tivamente.

culdade insolúvel. Estamos falando

de percepção hiperestésica de sinais.
Aqueles eram animais muito sensíveis
Captar os sinais através de uma janela,
mesmo que pequena, não é aumentar
execessivamente a dificuldade, posto . ^ cavalo Barto, velho^e cego?
que os sinais inconscientes se difun- ^ maravilhoso, mas a questão é que
dem por todo o corpo e cada um de ^ cegueira, mormente, não impede

não impede a "visão”, como já vimos
pois não se trata de visão com os
olhos, propriamente dito, mas sim
de uma visão hiperestesica.

de Maeterlinck, menos impediría as
observações do cavalo. E não se trata
só de ver, mas também de ouvir,
sentir, etc....

suas partes. Fica pelo menos todo
o rosto do observador para transmi-
tor 0 sinal visual. Para sinais auditi

vos, por exemplo, a dificuldade é
ainda menor. E há poucos tipos de
"emissões”. Bibliografia:

A Face Oculta da Mente

E o cavalo Muhamet que foi Oscar G. Quevedo
o observador por Maeterlinck em (Parte Compilada)
grande escuridão?

O caso atrás mencionado, em

que 0 cavalo foi observado através
de uma janela, não 'ofereceu difi-

Se a escuridão não em o bas

tante para impedir as observações
S.E.B. Ebbert
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Por considerar que o prefeítô itós Crux tem
às suas críticas com "violentos insultos e ofen^.b , 3 Asso-,
ciaía-o dos Engenheiros de Jundiaí divulgou na s^nana pas^-
da urn manifesto para reafirmar a sua postçao cc;n .esooito
às obras do Sistema Viário da cidade e condu-c;r c= ra .ns,

destempero de linguagem" com que o piefe-to ten -.ena e O

manifestado.

O texto, na íntegra, é este: *

íS vcrcado’\? que haviam í*ssj-
üi»cumjnu> -uusatóno e com-

ii.lv vo tle (iliiUi

pn*jr.t.*t.doi

-O plano das obras’a reali^^ç foi apres ^
apenas em nível de aníe*projeto bu es{iJ''»o p.»
luniriaí: com itens vultosos especificados
ffirma tüo píccária çi-: tomava
julgar, em sã consciência, as propostas apresen-
titdas.

A Aisoobc-ãir dcv; cngct-heiros de Jundi^'
vcj»f público ./●;f}!Úr .yi! posição cr.Hn respei*

■ jixiix Vía^ní- da cldadc, -prc
pelo góveroo d'» orejCiiu

H Cruz.

ade

■fc
àv - oras do Si

u^.doc n !

l>ovba roíTp.a o Siitem.1 Viano de
ÜJcM viMn >cnüo Jentto de uír cor*

ipoi.t-xdi.1 ujino aiiaincivc prejudrctíti
'io ’M mi. »pi I O piobcnRi' st aarava aíada wats
Cx*\ *'.U‘ üt 10» hividi ■‘●ic \ 'e^i oa^ espcui- ;

> (íov '^.'ivicí».' o »ia extensão

i. < ‘'bi.is. ppvatuniàc* scinpu* ov íten^ t.'t^
b^allo^ ci píe-jt-"* .«b iuüj-’í:‘> p* ;,sí»'s cf ouasn. ’

edital de çom Cac-^p c da rM-u^oiracao dav ruas da
cidi‘dL, que \tin '..i.dc* fsiía ^ om excia^svi*
'Lde relf» C»ai»;’c*. com baNO i a corjoonvitcia' I
.Ic. Sivicni,! V'ui»u>. *»pts.u d' *0:1» pieços uii'.-

>c-..m p-rr-c-niv^iíe ü J»u-*n3
» .'.naiv %*e>»ov s.*i\io jv

r t

Íbis ’

d'» Sistema

pcii* firm'»‘-
i,ons e l anda-
r'iu. ii)U ^;ri5/

01’êncir i-ú abi-íió -:o -*i
V l'.'V ;fr S ●JÚn‘iÍtã

{.fU Üv : Ú Cifl i

A r- CCl-T;

‘ ,.c -C.V,

#*Ix

oncorrência foi aberta sob regime de cm*

proita Ju poi preços uoítánosí O julgamento se
fez pelo preço giobai, e o contrato foi fnmado
ivivrmeriie pf>rp

V

f-i':-*
%●y

* .TMia; ●: s. ● r

^ I
stt

mitãrios.t \ ^

vt.● c;. 'K .1

●:t
- Dh^ersos serviços constantes
corrência se apresenlavam em químtidaâes m.
reais, permitindo a nnunpulação de preços por

uü Rrr.iá que coidicccsse os detalhes das
a realizar.

\

d - í.● ' k

\
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I

;●● tn ■- .''ti’-:-'!■ il ohV ■ ■
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e:v\;. i.-: inii;

c.' coiMíaC:!

. ●. r.-obil vievií!

Cl» ; ;-s-' V ●

' 'f pfC'Orçamento elaborado pela
SOTAI ● ^ ●‘^'a CALiessivamentc ,aÍio. le^^do^ ::.

n empate forçado cjure -is ílmirs concor* c*tr.i cm que

que estavam impedidas de apiesemav . í)t'v cr íljv:d.ifitèM
valOí alobíü inferior em inaisdoque HHf

uU e.%.;n-;mdo..

do liavi-io o empate no v^or giobai,
r írc.íidc “ do prefeito Ibts Cruz para

in, ?:<ai .v=í iropv>*^n< (comissioosta composta
deivcníos dc fura da cidade, descoiàiéci*
p.os meio:- p:'.tn:-sionais locais) deu como.

vencedora 'i Consmitora Andrade GuUcrtsz,
..r^umenics ou dc qvvpicnri relevâti-

me.>mo. cfmo np c^n dc auáíise

Mtogramas de pagaròênlos.
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No icccn‘c epl^uJl 3 d< *-pcrcitasão^pppj
c ) Sen.iO ,*prt'.ou a Cíev»r^'ãií

■: dc Jundnu para
acima do : ●

cada pelo Smzúàx Franco Uontom^ pte^^
ta" .*s jt ov c3iit V,* tnlgjssein necessá¬
rios m fetmião -da Coumsto de

Senado <|ue -tratou do' assunto. -Naé^lm; po^
rêm, ';Op^búnda^::;;;de#^lMSÍ®8

Vi'».. \ lou c ii.ira . pa.ii «pavu nos flebitev,
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a proposta da Gutionez , ' ' vv,. :
ciá : mais meonvememe para o município, . ●■
Cíaifonrc o lelaiório dos iécmcos bem dc< m.ec-i». dii'-.». »> sobi» as obra. do :
monsuou. íua exanunente, a que apresentar Sivtcni.* Vi,i >o, r.mi waiiudii^ c<am m-
va iiuiioi disparidade nos preços unitário^ v n*-***> A^vocucão íso>s Fugciiboros dc *
ilens impornntes, como por exemplo a csi. Idid, nn pr(.*'MMi 3 a~ pelo '
vuçao em terra, íotem cotados pela Gutíerrez ' 0 piK ho^ apAca^Fo do di-ihei-

preços 4 :>u 5 vezes mais caros que, os. pub‘.v.i3 Njiili tiuVvt pojcm qualquu
outiab- ou os preços constantes^ lesposti* »oni n'j.ores tM‘ajt*cuncritos >obrc o
oa rabeia do DER, na ocasião* assunto, pox parte do prefeito Ibis Pei^ira

Mauro da Cmz. Ao còmrino, ete teitt cea^o
a estas cjdtíoaâ com -'vlQloulcfô Itmilt^ís e bfbssaa
à As&ociaçao dos Eugenhekos- SxmMM «
alguns ^ seus membtt», num$^ hm

tapeio de iiirgu^em fossem sulioieriies pata
emnmat 'as dCrvidas que existam sobie a tuota*^
udàde de $eu governo.

● enianío, í*.»

I

i .c 'r'5 n

.-'cirn

j p-vp^rnç.;.' come nc j-n,‘;vncn“
cncia *x-criicno.r jdiAcd*

mU'*^CN>es di> mmiicípio.'

.yü*»í*».
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V'. cont-iaíaçocs da ccuUssâo. comidas 110
e que levaram a tal conclusão, eram

ilc exirema gravidade. Em
pais pontes obser\'ados foram

a
Ufno,

icsumo, os princí*
os seguintes:

¥

A convonêiicia havia sido prcpirada ueh u * ‘eveiscâo desses - latos ievou aeSmari'
SOTAFFE de fomia a di!lc»Uar\i pan "ipulo a cmr uma ConUssao .
de um maior número de fincas na Ucitacào De ^ inquento, para as devidas averF,
talo, toda a preparação se fez em se-uedo* a ^ Goniissao foi
(■oncbrréncia foi absrta de chutVc. no dia 14'dc em l4/i>l/75, c concluía pela
dezembro dc 1973; nao houve qualquer divul- negocio para o pptmuomo mu-

3; r’''“ 'f«ando-se dc o- ’ Sr f cabívelr.:
bra de fmnaiüu) vulto; o prazo para a aoiasen- ^ "tetcíto, tudo om nome ^ lefiui
í^b^ão das propostas foi curtíss^ioA restiitoao F^tni ^ «moralidade dacoisa' pàMic^ ■-

comeidindo alêm.disso com as' este processo não^téve^
festas de fim de ano. ^ -«m as^ antoen o na Cám-aro, e meses;depòk

toi suuplesmente .arquivado, c<au; 0;voto^!
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NENHUM ASSUNTO

_ corrosivo mal de inde- lagrosa ou fenômeno mediúnico' Ja-

cisao infiltra-se, sorrateiro. Há tantos fnes Joyce está vivo. Um ectoplasma^
assuntos, e nenhum. O mundo está.. Seja o que for, é publicado em forma
repleto de palpitantes comoções diá- < de coluna diária num jornal desta ter-

Sobre o que? ra. Apenas uma dúvida: o que estaria
A duvida e uma agonia. Joyce estaria fazendo na praça?

tica. Bajular, e bajular sempre, pode
ser apenas e tão simplesmente uma fra
queza de caráter, ou então respeitosa
obediência a uma cláusula contratual

que a isso obr^. Não precisa ser, ne
cessariamente, uma agressão furiosa e
constante contra a estética, 9 bom gos
to, a inteligência ou a capacidade de
discernimento do leitor. Há limites pa
ra a subserviência Nem os lutadores

de box de lutas arranjadas desrespei
tam a ética da sua profíssão-golpeiam
ambos - o futuro vencedor e o futuro
vencido — só da cintura para cima.
Mas há algum sentido de se fazer
discurso contraM areia no meio do de
serto?

Como concentrar o senso de Seria viável também pura e sim-
observaçao sobre um assunto apenas pelsmente divagar e dar um telefone-
isolando-o dos demais, se todos Qs
fatos estão, em maior ou menor grau,
interligados?

ma, mandar uma carta, escrever um re

cado para quem sentisse receptivo, e
lembrar a sonoridade dos versos de
Chico Buarque de Hollandà neste con
selho: "Deixa esse regaço/brinque com
meu fogo/venha se queimar”. Mas
quem há de querer brincar com fogo
numa época em que os balões são de-

tem muitas coisas a explicar. Mas para saconselhados a vagar no céu?
que ouvir o Assessor, se o Assessorado

já desatinou tão freneticamente e tão A imprensa também podería ser
publicamente, sem necessidade de res- um assunto para quem se preocupa já
paldo cênico? 0 Assessor hoje se não diria com ética, que seria pedir de-
toma supérfluo, dispensável. O criador, mais, mas simplesmente com higiene
mais uma vez, matou a criatura. ou limpeza urbana. Há certos jornais

que fizeram uma opção pelo servilis
mo, 0 qual não raras vezes vem acom-

Seria preciso convocar todos os edito- panhado de uma titânica luta conp’a
res de suplementos literários do mun- i .o gramática. Mas o servilismo também

do e comunicar-lhes a ressurreição mi- tem suas regras, assim como a gramá-

Poderiqmos, por exemplo, es
colher como tema uma entrevista com
o desabrido Assessor, e seus destem
peros de linguagem. Ultimamente ele

roes estão só na superfície do oceano,
e que bem abaixo navegam plácidas
sardinhas; a que julga possível que na
frente de uma matilha de lobos possa
vir um manso cordeiro. E dessa ino

cência, para que falar? Nenhum ino
cente é suifcientemente esperto para
perceber que é um inocente, porque
então deixaria de sê-lo.

Realmente, esté é um dia de in
decisão: sobre o que vamos escrever?
Há tantos assuntos, e nenhum.

um

Outro bom tema é a inocência,
que todos dizem estar perdida. Mas e-
xistem vários tipos de inocência, e a
que se perdeu não é certamente essa

sobre a qual poderiamos falar. A que
se perdeu é das crianças trazidas no
bico da cegonha, ou depositadas atrás
da couve-flor. A que persiste é a mais
perigosa, a mais nociva. É a que vê no
cogumelo atômico poéticos contornos
estéticos; a que acredita que os tuba-

E se falássemos de Literatura?

Sandro Vaia

Plantão
negligentemente aplicaram-lhe o tipo de sangue
errado — a culpa, naturalmente é da imprensa.

O leitor poderá pensar: “mas isso é ridí
culo”. Pois, por incrível que pareça, foi exata
mente esta a conclusão dos senhores de branco,
alçados por suas próprias mãos e bisturis ao
Olimpo dos deuses.

As pueris acusações à imprensa foram
feitas durante debates promovidos pela Socie
dade de Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro.
Segundo o presidente da entidade, Dr. Celso
Ferreira, os jornais “são os responsáveis por
noticias deturpadas e sensacionalistas (sic) que
prejudicam a imagem dos praticantes da nobre
profissão hipocrática”).

Obviamente, não generalizou esse concei
to por toda a classe, onde sei muito bem — mili-
;tam verdadeiros sacerdotes, homens dignos e
honrados, alguns dos quai&> amigos pessoais.
Mas sei “ e também muito bem — que existem
muitos pulhas travestidos de branco, voca
cionados para ganhar dinheiro (e como co-
Wam!) do que para exercer digna e honrosa
mente a pfófíssão. Assim é que se multipli
cam, em velocidade espantosa, os casos de
omissão criminosa — nas páginas policiais, nos
inquéritos policiais, nos processos judiciais.

Impecavelmente vestidos de branco, um
representativo grupo de senhores (e algumas
senhoras) reuniu-se na semana passada para
debater um palpitante tema: a mercantilização
da medicina, o descrédito dos discípulos de
Hipócrates junto à população, a falta de escm-
pulos éticos e tudo que se possa imaginar ccmo
derivados.

— nos calar diante da omissão criminosa de

alguns. Omissão que fez aquele médico recu-
sar-se a atender o jovem atropelado, em estado
gravíssimo, simplesmente pelo fato dele não
portar documentos e não se saber, então, se
pagava INPS...

Depois, a morte do jovem e a trágica des
coberta: o jovem era seu próprio filho! Chorou
muito, o mercenário: precisou dos cuidados de
um psiquiatra. Pagou um alto preço por ter
agido como um canalha, um grande crápula.

Apesar de tudo, uma milagrosa palavra —
ética — impede muitas vezes a responsabiliza
ção por uma conduta criminosa. Ora, o concei-
to-chave da lei criminal é a responsabilidade,
assim como o conceito-chave da psiquiatria
forense (médico-legal) é a doença. Não importa
como sejam definidos ou criticados esses con
ceitos; até agora nenhuma sociedade civilizada
foi capaz de passar sem eles.

Assim, em termos criminais, todos os
profissionais são responsáveis por seus atos.
O jornalista, se calunia, injuria ou difama,
pode ser processado; o advogado também; o
motorista de ônibus o motorista de taxi; o en-'

genheiro que erra ncw cálcufos e provoca desa
bamentos. Todos. Por que, então, os médicos
hão de se considerar intocáveis?

A conclusão dos senhores de branco foi

quase unânime: “a imprensa é culpada de tudo”

Li isso, estarrecido (saiu em todos os
jornais) e me pus a pensar nas coisas que
aconteciam no passado e acontecem ainda no
presente. Como por exemplo o caás de Era-
tóstenes, aquele matemático grego dos lon
gínquos 250 AC. Não é que Eratóstenes achou,
lá no sul de Alexandria, um poço profundo e

- seco? Pois é, quando o sol, ao meio do ^a,
iluminava o fimdo do poço, o nosso persona
gem grego passou a fazer os complicados cál
culos de luz e sombra, chegando à conclusão
de que a circunferência da terra media 40.200
quilômetros.

Fato curioso: a plebe ignara o sul de
Alexandria não deu a minimalbola para o fato.
Ou seja: estavam a fim de saber, piesmo é se
havia água no poço...

Voltemos aos senhores de branco. Eles

arfavavam e ululavam, enfáticos e absolutos:
a imprensa é culpada pelos respingos de lama
que vez por outra salpicam suasá* vas vestes.
Sejamos explí citos: se o médico deixa morrer
alguém, por falta de dinheiro para pagar a con
sulta, a culpa é da imprensa; se o médico atro
pela, fere gravemente e foge, abandonando o
cidadão perdendo sangue abundantemente, ern
plena avenida Cruzeiro do Sul (aconteceu há
pouco tempo em São Paulo), a culpa é da
imprensa; _se o menino entra bem de saúde

hospitS, para receber uma transfusão de
sangue, e* morre 30 minutos depois, porque -

Lamentável, senhores de branco, são os
fatos, e não somente a divulgação dos fatos.
Quanto aos ataques gratuitos, não nos abalam.
Nem a virtude, como escreveu Shakespeare,
escapa aos golpes da calúnia. Sei também que
os senhores de branco insistirão em permane
cer em seu Olimpo particular. Mas, como ja

ensinou Napoleão, não sei exatamente se
antes ou depois de Waterloo:os homens são

contra a razão, quando a razão e con-

Ora, nós da imprensa nada temos a ver
com isso. Uma anta de branco chegou a excla
mar, furibunda: “a cura não é publicada, só a
morte é notrcia”.

A referida anta ignora o conteúdo dos
jornais, 0 espaço dedicado às conquistas da
ciência, a evolução da imedicina, de Bamard a
^rbini. O êxito dos transplantes, a pesquisa
incansável” de abnegados, as curas até classifi
cadas, exageradamente, de “milagres”. — Tudo
a merecer generosos espaços na imprensa. Mas,
senhor anta, não podemos — e nem devemos

nos

sempre
tra eles”.

Percival de Sou^ano
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Em Brasília^
de Câmara Munidpal; aqui,
uma certa euforia.

"Debate municipal dá ao
Senado ar de Câmara de Verea

dores".

afirmava em tom geraldojosede-
almeidiano, que o prefeito "con
seguiu mais uma vitória para Jun-
díai'/, acrescentando, mais abai-

Seria, então, essa uma das
informações "maldosas e inve-
rídicas? " Talvez sim, talvez não.
Cabe ao tempo responder, por
que o prefeito em entrevistas

publicada nos dois jornais diários
no começo de maio, garantiu a
entrega das avenidas 9 de Julho,
14 de Dezembro e Radial Leste

para "dentro de 60 dias". Na

mesma entrevista, o mesmo pre
feito fez esta afirmação:

Consideramos o abasteci

mento de água no município a
obra mais importante da nossa
administração. 0 que também
não quer dizer que não sejam
importantes estas obras na parte
de saneamento e sistema viário.

Mas água, não tem dúvida, está
em primeiro lugar".

■j

4
o tftulo, do Jornal de Bra

sília de 28 de maio, vem logo
abaixo de uma foto onde apare-
com o sorridente prefeito Ibis
Cruz e os vereadores Luiz Lou-

renço Gonçalves e Rolando Gia-
rola — o primeiro da'Arena e o
segundo locutor de uma emisso
ra de rádio de Jundiai.

xo:

3)1-CT
Os senadores Franco Mon-

toro e Oréstes Quércia fizeram

de tudo para impedir a aprova
ção do empréstimo,:' recebendo
informações maldosas e inven-
dicas do deputado J. Maltoní".

0 jornal não explica quais
foram as "informações maldosas
e inver^dicas". Mas, entre as in
formações fornecidas pelo de
putado Jairo Maltoni, estava
ta, publicada no Diário Oficial
do Estado e que foi comentada
pelo senador Franco Montoro:
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Como esse jornal, o Correio
Braziliense também deu mais des
taque ao fato de se tratar de uma

questão municipal sendo discu
tida com tanto ardor no Senado

("Espirito municipalista baixa
no Parlamento", foi a manchete).
Ao lado do titulo, a foto do se
nador Franco Montoro, líder do
MDB, em pépxom as barras da
calça levantadas.

"Montoro ensaiou

meiros passos (ou pulos? )
arenga municipalista". - dizia
a legenda.

1

í:

es-

jtt

Eis aqui o Diário Oficial
de São Paulo de 31 de

Ele explicou, ainda nessa
entrevista a que deram o nome
de coletiva, que
mento para água, este o Banco
Central separou em duas partes:
0 que é financiamento

marco,

onde se publica uma resposta do
Departamento de Águas e Esgo
tos do Estado '

n

o financia-

os pri-
a pergunta do

deputado estadual Jairo Maltoni,
■de Jundiai, a respeito da possi
bilidade de- o DAE canalizar
dois rios de sua cidade. Respon
de o DAE que esteve no local e
conversou com o prefeito, mas
este dispensou a colaboração do
Estado na canalização dos rios.
Por que, agora, pede o prefeito
dinheiro emprestado
Prefeitura sozinha
Canalização?

na
●i

Prefeitura e o que é financiamen
to para Autarquia; na entrevista
dada no dia 29/5, o prefeito
anunciou, "em primeira mão a-
qüi, que o Conselho Monetário
Nacionall aprovou mais Cr$...
70 milhões ao Departamento de
Aguas e Esgoto do Município de
Jundiai".

A mesma foto foi publicada
no Jornal da Cidade de 30 de
maio, com esta legenda de hu
mor duvidoso:

,1

Foto do jornal Correio
Braziliense publicada no dia dos
debates ( na verdade, ela foi pu
blicada um dia depois dos deba-
tes - nota da redação), quando
o benador aprovou o empréstimo
para Jundiai. Ela sugere esta le-
^nda: Enquanto o prefeito Ibis
Lruz arregaçava as mangas
favor do povo de Jundiai
nador Franco Montoro
çava as calças contra
dade interira".

//

para que a
promova a

tt

E acrescentou que, até o

^ sua administração, Jun-
diai terá solucionado todo o seu
problema de água, que, como
aisse na entrevista dada no dia
/ de maio, "não tem dúvida
esta em primeiro lugar".

final de 1

Certamente, não seria essa
uma das informações "maldosas
e invendicas" a que se refere o
Jornal da Cidade. Pois trata-se
ae uma informação do Departa
mento de Águas e Esgoto do
Estado, que manteve contato di
reto com o prefeito.

em

o se-

arrega-
uma ci- Está em primeiro lugar mas,

de acordo com a mesma entre-
saneamento "é a principal

meta do governo, no que diz
respeito as obras municipais".

Em outro trecho de sua en-
trevista dada no começo de maio
Ibis diz que "não diante
renífn 2'^'anta éstarmosrendo enganar
errado".

n

Aliás, houve uma relativa a Assoria^.. '"f°rma-nos
diferença no comportamento dos Jundiai' oS Engenheiros u.de

do
pro-

que-
o povo. Isso está

em

8
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Há quem fale

efêmera alegria.numr,
Mas, diz ela,"Se o MDB estiver equivo

cado ou exercitando manobra

política condenável, tudo estará
muito bem para o lado da Arena,
mas essa certeza parece muito
precária, diante de alguns dados
acrescidos ao episódio de Jundia^.
(...) No Senado, a oposição pro
testou contra o que, no seu

entender, representava "flagran
te desrespeito à lei, no caso
uma lei do próprio Senado, isto
é, a resolução n. 62. Mais ainda,
"o governo estava sendo engana
do ou envolvido" e a explicação
é esta: depois de uma tramitação
pelos orgãos federais, como o
Banco Central e o Conselho Mo

netário Nacional, o pedido de
empréstimo para municípios che
ga ao Senado mediante mensa
gem ao presidente da Republica'.

tornará extremamente dificil o

convívio, até agora ameno, das
bancadas dos dois partidos. Mas
o irritado senador tinha seus

motivos".

Manoel Vilela de Magalhães,
sucursal de O Estado de São

Paulo em Brasília, diz em um co
mentário publicado na edição
de 30 de maío que o episódio do
empréstimo para Jundiai "pode
ter provocado uma efêmera ale
gria a liderança arenista, satis
feita com o desfecho de uma au

têntica disputa política entre os
dois partidos":

em outro

trecho, de tudo isso o lider
Franco Montoro consegue vis
lumbrar um saldo positivo: "po
derá levar a Arena a meditar mais
no futuro, quando projetos
melhantes chegarem ao Senado
E o próprio Montoro promete
para a semana outra denúncia

que, se confirmada, poderá vir
comprometer a própria decisão
arenista, pelo aprovamento do
pedido de elevação de emprés
timo mais polêmico da vida do
Senado".

O comentarista lembra, en
tão, que, quando estava sendo
discutido a autorização do Sena
do para que o Estado de Minas
Gerais vende 400 mil hectares

de terras a Cr$ 30,00 por hec
tare, para uma subsidiária do
Vale do Rio Doce, "Franco le
vantou dúvidas quanto ao inte
resse público do negócio por
tão baixo preço e o governador
Aureliano Chaves, ofendido, su
gerira uma CPI para verificar a
lisura da transação. Franco come
çou a coletar as assinaturas neces
sários para constituir o orgão,
mas Portela frustou seu intento,

recomendando aos arenistas, a-

penas da solicitação do gover
nador, que não firmassem o do
cumento".

se-
tff

O MDB perdeu, mas en
tende que cumpriu até onde foi
possivel uma das tarefas ineren
tes ao Senado: a de fiscalizar a

coisa pública. A Arena ganhou,
mas as 24 horas seguintes ao
momento de votação de quinta-
feira começam a oferecer pesa
dos argumentos para uma refle
xão e, até mesmo, quem sabe,
para um tardio arrependimento.
O próprio presidente do Senado,
Magalhães Pinto, confidenciou a
alguns amigos um desalentador
pessimismo".

Em um outro trecho, o

jornalista diz que o Senado pode
ter, "em consequência dos re
prováveis fatos de quinta-feira,
descido alguns degraus na escala
de incertezas quanto ao seu futu
ro":

fi

FOLHA DES. PAULO

A Folha publicou dois co
mentários de R.L. de sua sucur

sal de Brasília. Num deles, diz
que o caso do empréstimo a
Jundiai deverá

mais uma vez, que não se al
tera impunemente a ordem natu
ral das coisas. Que a função
fiscalízadora do Congresso, tal
vez a mais importante de todas
nas democracias modernas, pre
cisa ser preservada mesmo quan
do as conveniências de momento

exijam rapidez de soluções. Que
há sempre um risco muito gran
de em transformar o parlamento
em Cartório de Homologação de
fatos consumados".

demonstrar
JORNAL DE BRASÍLIA

"Mas o que aconteceu de
pois foi pior", continuou o jor
nalista, contando, então, o caso
do empréstimo para Jundiai:

"{...) A oposição sustentou
que não, porque só os juros e a
correção monetária anuais são
superiores à receita municipal,
porém o senador Portela acionou
os controles do rolo compressor

a aprovou o empréstimo, aparen
temente atropelando os disposi
tivos que reagem a matéria, e
tornou Jundiai' a Nova York
brasileira".

Depois de dizer que um se
nador do MDB fez votos para

que a Arena "vença as próximas
eleições municipais, naquela ci
dade", e que "outro, da Arena
confessou que jamais aceitaria
ser o futuro prefeito por
das dúvidas, também não pensa
ria morar lá", o , .
termina assim seu comentário:

Que poderes e que forças
moveram Mauro da Cruz, pre
feito de Jundiai', a colocar sob
a sua batuta a máquina econô
mica do governo federal e levar
o partido situacionista a lançar
mão da finalidade partidária para
que seu município pudesse, sacar
em forma de empréstimo, Cr$....
228.560.830,00? "

É assim que Rosaiba R.
da Matta Machado, do Jornal
de Brasília, começa seu comen
tário publicado na edição de 30
de maio. Para ela "A Arena,

por ser maioria e por ter fechado
questão, ganhou. Por outro lado,
o MDB não perdeu, e expressivos
membros do partido governista
admitem que a oposição ganhou:
pelo equilíbrio, pelo fundamento
de suas indagações que o Banco
Central e o Conselho Monetário
Nacional disseram não "dispo-
rem de elementos para respon
der" — o que é falso, no enten
dimento do engenheiro-econo-
mista Roberto Saturnino; pelo
uso exaustivo dos dispositivos
no sentido de que a questão
fosse melhor esclarecida".

Se estava em jogo uma
deliberada disposição da minoria
emebedista de condenar o em

préstimo e, por conseguinte, de
lançar à desmoralização o parti
do majoritário, a liderança are
nista não tinha o direito de exer

cer um prejulgamento numa ma
téria carregada também de argu
mentos de natureza técnica, me-
erecdores de um exame mais

aprofundado. Há uma forte sus-
peição em torno da operação
financeira em causa, mas a Arena

fincou pé e decretou, com a sua
maçiça maioria, a segura aprova
ção do projero, sem oa menos
perceber que, juntamente com
os votos favoráveis registrados, o

prestigio do Senado e até mesmo
a seriedade do governo também
constituiram matéria-prima nes
se resultado".

Jornal de 2a., 7 a 13 de iunho de 1976

n

Em outro comentário, pu
blicado no dia 28/5, ele inicia

dizendo que "as coisas começa
ram a se complicar para o lider
do governo no Senado, Petrônio
Portella, obrigado a utilizar, por
duas vezes na mesma sessão, o
poderio do rolo compressor para
esmagar a resistência oposicio
nista. Isto lhe valeu uma adver
tência sinistrá para quem conhe
ce o mecanismo parlamentar ~
do senador Itamar Franco: "Não
se passa mais üm projeto nesta
casa semwerificação de votação".

Talvez o representante mi
neiro não cumpra a ameaça, tal
vez o próprio MDB procure de
movê-lo de uma decisão que

via

articulista

"Hábil como é, o senador
Portella talvez convença a opo

sição a esquecer esses episódios.
Se não conseguir, sua posição
estará pior que a do prefeito
de Jundiai a ser eleito em 15
de novembro.

9
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Sem planos definitivos
empossada nova
diretoria do Grêmio

Hj
■
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Gaino, diretor de esportes; e João
Bezutti Neto, diretor de patrimônio.Apesar de seus 4.593 sócios,

foram muito poucos os que compa
receram no último dia 31 quando o
Grêmio C.P. empossou sua nova di
retoria, que não tem ainda planos
definitivos para sua gestão. Os dire-

tomar conhecimento

O GRÊMIO

Durante a cerimônia, o discurso.
tores esperam
de todas as necessidades para deci
direm as medidas a serem tomadas.

surgiu da
necessidade de recreação dos ferro
viários da Companhia Paulista, em
15 .de novembro de 1900. Ele conta
atualmente com 4593 sócios distri

buídos na seguinte forma: os ferro
viários na classe A e os não ferroviá
rios na classe B.

Este clube

os BONS IMÓVEIS
ESTÃO AQUI

Fazendo parte da cerimônia,
foi descerrada a placa, na saía de
reuniões, em homenagem ao 1. vice-
presider*“ da diretoria anterior, José

andes, por sua esposa. A-
io, o funcionário da Grê-
■●s Soares, falou aos pre-
jj depois, foi servido um

Sidval

compí
mio,
sentes. .

coquetel.

Os sócios beneméritos e os ho

norários são os que fizeram grandes
benefícios para a sociedade. Os remi
dos são os sócios já há 30 anos, ha
vendo 66 deles.

JARDIM BRASIL - com li

ving amplo, cop-coz., c/ arm.
sendo I com suite e closed, c

mais 1 banh., area de serviço,
depend. p/ empreg., abrigo
p/ 2 carros e quintal. Pode
ser financiada. Oferta Ribeiro.

CfiiSASl
A diretoria para o biênio

1916jlS está formado por: João Jo
sé Duarte das Neves; presidente; Luiz
Gonzaga da Pós, 1. vice-presidente;
Valentim Mendonça, 2. vice-presiden
te; Altair Foelkel, secretário geral;
José R. São João Jr, l.secretário;
Odair Capelatto, 2. secretário; Sebas
tião C. Canineo, 1. tesoureiro; Lúiz
Carturam, 2. tesoureiio; Carlos Au
gusto Fagundes, diretor social; Ronald

Para os que podem tornar-se
sócios da classe A é necessário pagar
a jóia de mil crazeiros parcelados,
20 pagamentos de 40,00 cruzeiros
e a mensalidade de mais de 25,00
cruzeiros. Para os de classe B, a
jóia de Cr$ 5 mil também parcela
dos, 20 pagamentos de 200 cruzeiros
com os 40 cmzeiros de mensalidade.

Cr.NTUO: — .\rea dc lC-00

metros quadrados -i- ou —
local e:;cclente para i»ródio
de apartan\cntos ou jUlas
para escritório, próximo ao
Fórum. PreçO: — Cr$ 	
a.000.00 o nit2. estuda-sc al
gumas facilidades.

Oferta: Recreio> Lar.

SÍT/OS E
CHÁCARAS
BAIRRO ENGORDADOU-

RO - 36.000 m2 (em frente
io Clube Jundiaiense) com
3 casas simples, la|o x 80)
pomar, _etc... lugar pitoresco.
OCASIÃO. Oferta Ribeiro.

JARDIM CICA -(parte alta)
com living, lavabo, copa-co-
zinha, 3 dormitórios c/ arm.
carpetados ( 1 suite) e mais
1 banh., área de serviço, abri
go p/ 2 carros e Incomodo
nos fundos. OCASIÃO.
Oferta: Ribeiro.

1
ADVOCACIAFOTOCOPIADORA

MALTONI

Dr. André Benossi

Or. Rondol J. Gorcic
RIO ACIMA - Dias, com

áreas de 40.000 e ^,000 n‘2
A 1. só c/ mata e agua cor
rente, a 2a. com mata, 2 cór

regos, casa simples, pomar e
uvas. Lugar pitoresco e re-

. , , , creativo. Distancia de Jundiai
mais 1 banh cop-coz., area g OCASIÃO. Oferta Ri
de serviço, depend. p/ emp
aquecedro central, etc.. Pode
ser financiada. Oferta Ribeiro.

PARQUE DO COLÉGIO -
mansão nova, com abrigo p/
2 carros, living c/ lareira, sala
de jantar, lavabo, 3 dorm.
sendo 1 tipo suite, c/ arm. e

ESCRiTdRiO

TEMOS O MELHOR SERVIÇO DE XEROX
DA CIDADE

RUA SARA O. 073

TELErONC «-3 090

JUNOlAI-SP

Rosário, 618 Fone — 6-8460

CnAC.XUA I>K UKCRKIO

ou ".MOR.ADl.A ● ● Arca dc

ANU.XNÍiABAl': -- Arca Uc 7.000 ml2, casa sede cum i
terreno medindo HxõO, i;.'ual dormitórios sendo um tipo
a 700 mt2, excelente local apartamento, sala. ro:dnha,
)tara predio de aparlamcn- banheiro e outro apartamen

tos. Preço e condições nes- to ao lado, toda cerceda c
. ta imobiliária. lormada com árvores iiuti-

T!?

SJ scr i tór io

RELOGIOS OÉ PONTO ROD-BEL
de

Àd vocaciarevendedor autorizado

em Jundiai:

dr. ademèrcío

lourençáo
dr. alcimar a.

de almeida

dr. francisco
rossi

Ofata: RecreioXjt. COMERCIALleras, gramado c lindos bos
ques com mesa para clHir-

rasco, lago com pei\c>, 5
nascentes

VILA LIBERDADE - nova

living, cop-coz, banh, 2 dorm.
área de serviço, depend p/
empreg., abrigo, etc., 450
mü. Pode ser financiada. O-

ferta Ribeiro.

^ PANIZZA
LTDA.

i BARÃO-427
FffltE’ 6 823T

toda ilunún^da

com iastalaçôcs embutidas,
telefone urbano. Prer-.o:
CrJ 1.200.000,00 com ".ir.-'! de
entada c o taldo n rmiininav.

V.

t.

.OferUiRcacio Lar. tf ; ●

{

os BONS

CORRETORES ESTÃO AQUI A ASTRA existe para que não
existam banheíms mal decorados.

AS TAMPAS PLASTIGAS, ARMAftlOS DE PENDURAR

E ARMARIOS DE EMBUTIR QUE A ASTRA FABRICA,
DISCRBTAMENTE o S€U ÊANHÈIRO

RIBEIRO
IMdVEIS
administrac-lc

DECORAM
e vendas

A-

, 6.4I08

rua mal deodoro da

fonseca. 47S

tel. 6-6388

Ã67

● Ó.588Í

148910
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A reunião dos
cartolas; muita conversa

e nenhuma solução.
Don Pasquale,. velho

torcedor do Palmeiras que
compensava a solidão de suas
tardes de contador aposenta
do com as frequentes reu
niões dos corneiteiros no Par

que Antártica, costumava tor
cer o nariz quando as con
versas se tornavam longas e
sem soluções radicais.

E todos respeitavam o
nariz torcido de Don Pas

quale.'

Do jeito que nossos
cartolas supervalorizam seus
craques, não é mesmo possí
vel criticar a atitude do pre
sidente do São Paulo, Henry
Aidar, que certa vez ao ser
consultado sobre a troca de_,
Samuel por Tatá, respondeu
que só aceitaria ceder o passe
de Samuel se ■ a Portuguesa
lhe desse Enéas.

Assim, sem idéias e sem

atrações, o futebol paulista
parece estar condenado a mo
nótonos jogos que terão por
cenário os estádios vazios;
nossos filhos provavelmente
terão o mesmo desejo do
filho mais velho do fotogra
fo Reginaldo Manente, que
recusou ir ao Morumbi numa

tarde de domingo:

— Pai, por que o senhor
não me leva no Maracanã,

que tem mais gente?

O bom Menente, herói
de tantas aventuras pelo Jor
nal da Tarde, velho e apai
xonado

nem tentou convencer o me

nino. Afinal, é no Maracanã
que jogam Zico, Rivelino e
mais da metade da Seleção
Brasileira.

Pois Don Pasquale e
seu nariz precisariam estar
presentes na reunião dos car-
-tolas paulistas promovida, pe
lo Jom^ da Tarde, dias atrás.
Em visível decadência, o fu
tebol paulista discutiu as ra
zões de suas rendas serem

inferiores às dos cariocas - es

tes, os donos de Zico, Rive
lino, Roberto Dinamite e
mais metade da Seleção Bra
sileira.

Mas na reunião dos car

tolas paulistas, ficou bem cla
ro que essa troca de joga
dores

Quando o vice-presidente de
Esportes do Palmeiras, Nel
son Duque, ousou propor o
primeiro negócio (“Eu dou
Leão por Enéas”), os diri
gentes da Portuguesa riram;
quando, ingênuo, o presiden
te Vicente Matheus, do Co-
rintians, ofereceu qualuqer
de seus jogadores pelo mes
mo Enéas, Fernando Moredo,

da Portuguesa,- não perdoou:

— Só se vier junto o

Parque São Jorge...
Não é assim que se

faz na Europa. Enéas vale
mais do que Leão e certa
mente menos do que o Par
que São Jorge, é um jogador
que deveria ter seu preço.
Quanto? Não importa: 10
milhões, 8, 90, sei lá, mas

preço básico, como ti-r
nham Luiz Pereira, Leiveinha,
Rivelino.

Por exemplo, foi pro
posto que se começasse desde
já a bolsa de jogadores, que
há tanto tempo faz sucesso

Itália e que deu bons re
sultados no futebol canoca,

graças principalmente à ini
ciativa de Francisco Horta,

é quase impossível.

no

torcedor paulista.
três horas e

meia de conversas, sugestões,
●acusações, promessas e pia--
nos. Como? Soluções, caro
●leitor? Não, isso já seria pe
dir demais e estes nossos

dosf é verdade, mas que ain- por Rodngues Neto, Dirceu
da se confessem amadores. por Manfrmi, etc.

Foram

presidente do Fluminense.
No Rio, não se teve pudor

timidez em trocar Doval

Toninho, Zé Roberto
ou

um
por

Roberto Avalione

ONGO m

INDUSTRIA E COMERCIO DE MOVEIS LTDA.
CONCRELEVE

Instalações Comerciais, Vitrinas. Gôndolas, Balcões,

Estudose Projetos. INDUSTRIA E COMERCIO LTDA.

Escritório:

Rua Vigário J.J; Rodrigues, 220

Fones: 6-1789 6-7890

EXPOSIÇÃO E VENDAS
Escritório: Rua Vigário J.J. Rodrigues, 220
Fábrica: Av. Dr. Cavalcanti, 179/193

Fones: 6-1789 6-7890
%

m

Ikráll Blocos AE 500

Placas

Lajotas de Concreto
E Pré - Moldadosiin r Tí

i/.yv_

aínica Dentária Sfio José
Tratamento dentário
enàgérai:^
Dr. Sérgio de Meió Tavares
Ruà Sio Joaév44.- cètttro

Pranto Socorro

Vetérinárlo ^
Barão >de Íundiati- 22T

Açougue c Ca*a de Çames
Mareio
Rua Senador Fonseca, 1032
Entregas idomicílio.
Fone 6-4880

FótoGcUi

Rua do Rosário, 334

Fonev4r2253

Foto Luía

Rua São Joaé, 22

Bua
i

j
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CtLIA Fotoéi*afia:
uma maíquína
para cada fim.

DISCO
teatro, essa gravação que a
Philips promove como gra
vação do “show” vai ser di
fícil de agradar.

Tivesse a Philips, com
mais vagar ( mas, ò sêde de
faturar) elaborado dois elepes
num álbum, e, eis que o
“show” na Pimentinha esta

ria na integra para gáudio —
pena de morte para quem
escreve gáudio dos seus fans.

Falso Brilhante, grava
ção da Hiilips, foi colocadc
à venda como sendo a gra

vação do “show” homônimo,
estrelado por Elis Regina
(hay que tener, saco, p.ô!)
B que está ainda (ainda, pô!)
em cartaz no Teatro Bandei

rantes, em São Paulo.

O “show” tem a dire

ção artística de Mirian Muniz
cenários e figurinos de Naun
Alves de Souza, e, a direção
musicai de 'Cesar Camargo
Mariano.

i
% ..

. *

Esse elepê contém
“duas antológicas páginas sul-
americanas”, quais sejam:
Gradas a La Vida, compo
sição de Violeta Parra, com
positora chilena, e, Los Her-
manos, da “lavra” (cadeira
elétrica para quem escreve
lavra) do argentino que aten
de nor Ataulpa Yubanqui, de
quem é ataculpa de yubancar
saber fazer poesia.

Apesar disso, são Co
mo Nossos Pais e Velhas Rou

pas Coloridas, duas músicas
de autoria de Belchior. O
Cavaleiro e os Moinhos, da
famosa dupla João Bolco e
Aldir Blanc, embora puxada
para a pretenciosa, tem lá
os seus méritos.

Além disso, é uma gra
vação feita às pressas, descui
^ada (ó sêde'de faturar!) e
mal feita, frustando as espe
ranças da legião enorme das
fans da cantora, o qual a-
guardava o lançamento desse
LP., para guardar como um
“souvenir” desse momento

histórico da música popular
brasileira.

Como se vé (eu, graças
a Deus, não vi), toda uma
plêiade de bambas colaborou
para o sucesso (ó dor!) que,
como colunista imparcial e
acima de tudo como uma

obsecada pela verdade, esse
Falso Brilhante vem alcan

çando desde a data de sua
estréia até esta data, quando
são decorridos três meses.

Para quem não assistiu
‘show” onde Elis Regi

na interpreta mais de trinta
músicas, esse trambique da
Philips pode ( e vai) passar
desapercebido.

Mas, aos olhos de quem
viu e aos ouvidos de quem

"Falso Brilhante”

O grande interesse despertado pela fotografia, ar
te cada vez mais difundida, incrementou ãe tal for-
ma a indústria com ela relacionada, que, atualmente,
é quase impossível descrever a infundável variedade
de tipos de máquinas fotográficas existentes no mer
cado. Todavia, podemos, ãe modo geral, dividi-las em
vários grupos principais:

Câmara simples (moã, amador) — O tipo po
pular, seus dispositivos de focalizagão e disparo são
os mais simples possíveis. Em geral, tais máquinas
Tião disposam de dispositivo regidador de luz, veloci
dade e distância, razao porque não oferecem recursos
apreciáveis para uma hda fotografia, a não ser que se

trata ãe fotografia padrão, ou^seja. fotografia ãe obje
to imóvel, bem iluminão, a distância não inferior a
1,5 nem superior a 10 metros. ‘

esse

Falso Brilhante, que a
Philips está anunciando comí

■um LP. que contém a grava
ção deste “show”, contém
apenas uma parte das músi
cas interpretadas pela canto
ra naquele espetáculo. ouviu no

Sambas Nota 10, é o
curiosfssimo nome de um con

junto vocal, que, pela RGE
Fennata. gravou o seu ter
ceiro. long-play, com muita
bossa e balanço.

Esse disco tamanho fa

mília foi produzido por An-
tonio Carlos de Oliveira, e,

sua audição, constam os
Síunbas Pecado Capital, de
Pauliniio da Viola; Você não
p«issa de Uma Mulher, ● de
Martinho da Vila; Os Meni
nos da Mangueira, de Rildc
Hora e Sérgio Cabral, bem
como, um pote de outros
sambões em voga.

Numa de suas faixas,
nota dissonante (eu

Mais simpático ainda, é
0 seu preço — custa só qua
renta pratas.

Ou será que o preço
abaixo do normal é um des
conto por causa do Martírio

(eu escreví Martírio, sim) da
Vila, que, entrou nessa de
gaiato, com o seu Você Não

Passa de Uma Mulher,
Hino ao Machismo, que ele
coloca em todas?

Calé, seu Mortinho (eu
escreyi Mortinho, sim) da Vi
la? Ôce queria que ela passas
se de uma mulher?

Vosmecê está muito in
fluenciado, fío.

Sarava, meu

CAMARA. AMADOR — Apresenta duas lentes va
parte frontal (da mesma forma que a câmara citada
acima sendo a diferença principal na qualidade das
lentes): uma superior, que capta a imagem e a projeta
num espelho, a qual, por sua vez, reflete para cima,
onde, num vidro despolido, se forma a imágem por
tratar-se (o sistema de vidro despolido deiçou de ser
usado neste tipo de cõ.mara dando lugar ao VISO,R),
^ma lente inferior, que é a objetiva propriamente di
ta, capta a imagem^ e a projeta na emulsão sensível
realizando o verdadeiro trabalho fotográfico.

na

esse

A re
> /

ti

escrevo bacaninha, né?) há
um pout-pourri (eu sou até
g^icista, uái) de sambas bem
ritmados, com arranjos pró
prios, pra sacudir a caveira.

Muito simpático
lançamento da Premier.

CAMARA COM' VISOR REFLEX ~ O visor reflex
deuzdo a apresentaçao da imagem em tamanho maior
que a conseguida com visores comuns, facilita qrande-
meníe a focalizaçã-o do objeto ou pessoa por fotogra
fai. Alem disso, como apresenta a imagem no tama
nho real ão tamanho real do filme que se vai obt^'r
permite melhor apreciação e niais segura correção
se for o caso, da posição do modélo, do ângulo da %’-

esse
como

nego.

FILME
Mais um filme da série

íhsipida, inodora e iii color”.
fazer explodir o avião caso
0 embaixador não seja em
barcado.

í . relação ao tamanho dos filmes
fotográficas podemComo um “doubié” de

policial e diplomata, Sean
Conneiy apesar dos esforçc
não consegue se desvencái
do agente 007.

.. , . 3s máquinas
ser divididas ainda, em dois tipos:

Um embaixador da In
glaterra é raptado em Oslo,
na Noruega, por dois grupos
de terroristas; enquanto um
grupo trata do sequestro, o
outro trata de se apoderar de
um aviao para conduzir c
sequestro para fora do país

O chefe de segurança
do Aeroporto (Sean Con-

é um tipo durão, ba
tendo os pezinlios e dizende
nao as pretensões e ameaças
dohder terrorista (lean ulc-
bhane), o qual insiste

— Máquinas que trabalham
— Estas sao bem

os
com filmes em ro^os

«.«««. csisrss sí/s
minimo, doze chapas com esta ^

Com tal argumento, fa
to tornado corriqueiro pelas
manchetes dos jornais, Cas-
per Wrede (o diretor) fez
apent^ Uma narrativa fria,
sem interesse, sem emoção.

ar

-se no

carga.

A farda do coronel
Talilkik lhe assenta mal.

Seu corpo está vestido
de coronel, mas a sqa alma
está vestida de James Bond. íMsmm-ê

ara

re no caso ãemfZvf:ãoue
rolos. Trabalha tambérn em
cas ac

Tensão no Aeroporto
trata, da primeira à última
cena, da disputa entre o che
fe de

í
\

Até mesmo na Noruegasegurança do aeroporto
e o hder do bando, terrorista
neste filme das telas dos ci-
nes Regina e Gazetão, em S.P Cotação: hay que tenerem

saco, poü!
-12
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SSCAS:
Carilnhos Pierobon

Procurà-se apartamento
nos Jardins ou adjacências,
em SP, a pedida é para Zé*
lia Storani e Toninho Lator*

re Lima, de volta ao Brasil

xon “sempre de pfleque*’ nos
dias que antecederam a er
núncia do marido.

, . j . Em sua jundiaiense
depois de viverem long time Chácara dos Arcos Lello Pe-
em Madrid, Espanha, aqui
ele é funcionário da Varig.

reira, cap de Ouro Velho
Decorações, SP, recebe
manalmente personagens com
Fellipo do Brasil (coiffeur
do Jambert), Baby Garroux
(colunista dos Diários), Ge
raldo Braga (Aços Hercules)
e seu grande amigo Benjamin
Dovicchi e a sempre bela
Cláudia Dovicchi.

se-

Anunciado como um
dos melhores trabalhos do

cineasta francês Françoise
Tniffaut no qual lança a
admirável Isabelle Adjani
(guardem este nome) e con
ta a “História de Adéie H.

“a filha de Victor Hugo”.

Criticada por empresá
rios do sistema financeiro e

do setor imobiliário, a nova
modalidade de calcular a cor

reção monetária adotada pelo
Governo, deverá provocar

, . . . . , ^ uma perda da rentabilidade
A sequencia musical agrada findos de poupanças

: gregos, troianos e jundiai- compulsória (FGTS^ PIS e

I enses (Visto que ^a emissora PASEP) e nas cadernetas de
í cita a boa recepção recebida

' por Jundiaí, ail time).

Quem curte boa mú
sica e tem um FM em casa,
decerto já descobriu no
100/9 MHz a “Jovem Pan
dois” em fase experimental
porém em perfeito stéreo. . ’ -v

- ' ‘V
■rí

poupança.

A eterna' pimentinha,
Dia cinco de agosto eüs Regina, agora em mais Sérgio Bocchino coutando:

será um grande dia para a de
Gata, gatíssima, da cor do mais precioso fruto

cem apresentações de seu -Em São Paulo, as festas da alta borbulham da terra, Emilce de Oliveira Arruda, indepen-
. cidade do Rio de Janeiro Falso Brilhante e/ou Rio de entre Moet et Chandon e o caviar com cream dente, deixou Línguas Orientais na USP pelo
que inaugura o Museu “Car- Ouro, recusou oferta bilio- crakers pela manhã. Direito, desfila suas annas e brasões pelas ruas
mem Miranda” no aterro do nete para temporada no Ma- -Reuniões com os Scaipa, Ermelino (Mata- da cidade, aonde pode ser encontrada: no Clu-"
Flamengo, acredita-se que ha- dison Square Garden Tupi* razzo) meio afastado da vida social, iin peau... be, afinal, aonde ir?
verá peregrinação de todos niquin (Canecão, Rio) e, seu -Esta é uma vida realmente incrível como ãíi
os Estados, e fda-se até numa affair com Cezar Camargo Maria Eleonora Odivellas.
salmha de pedidos... Mariano já teve “The End”

Como faz frequente- a Sra. Ronald Biggs
mente, Ude (Maria de Lour- (Raimunda, brasileiríssima) ●

des) Bocchino, reuniu os bons célebre pelo seu casamento
‘ amigos ao redor da lareira
: de seu Rancho Aurora; jogos,

I boa música e o requinte de
■ uma mesa de fromate et

j vin, Sempre presentes: Lolo
1 e Zé Rubens de Oliveira (ele

I animadíssimo),Ciro Martinho
e Cezarina Bigotti (o par"
dançante da noite). Didi Co-
peili, Magoia Martinasso en-

í tre outros.

com o cérebro do assalto

ao trem postal britânico, a-
presenta em quatro páginas
da revista “Nen Only '
belo corpo, vestida (?) ape
nas com um colar de dentes

seu

de javallí.

Enquanto todo mundo
garante suas tradições, o Egi
to (que é moda) pede a
UNESCO ajuda-lo a salvarPor dois jogos, 180 mi

nutos de trabalho de Cruyff, Luxor e Karnak das águas
do Nilo, e, em Minas Gerais
Ouro Preto e Mariana veem

placidamente seu cenário dc.

considerado o melhor joga
dor do mundo, levará para
depositar em bancos euro
peus, CrS 600 mil quando história nacional ameaçados
deixar o Brasil, onde veio descaracterização arqui*
pela primeira vez; isto me tetònica, quem acusa é o

lembrar a campanha urbanista Rodrigo Ferreira
‘!*Adote um Atleta”.... Andrade.
faz

Num dos passeios or-Nossas chiques não pre
cisaram ir ao Rio comprar ganizados aos big shots do .

seus modelinhos com o gri- Chase Manhattan no Rio de
fo “ML” Manuel Lamarca, Janeiro, um grupo ersolveu
pois Alice Giunta no 1. andar aplacar a sua sede com sorve-
da Florença Decorações, na 1®* ^ne encontraram numa
Rua Augusta representará das praias visitadas. Mas não
em SP o costureiro coque- foi possível Nenhuma das
lucliQ. figuras (David Rockefeller,

Y.K,Pao, John Loudon e a
Julie Ntxon Eisenhower Sra. Marella Agnelli) levava

investe em artigo publicado um cruzeiro que fosse. So-
: último Newsweek contra inadas todas as fortunas, o

Cail Bemestien e Bob Wood- total naquele momento não
waid, os autores de “Final dava para comprar um chica-
Days” que descreve Pat Ni- bon....

no

As mais saudáveis meninas de Jundiaí, filhas de Mildred (Assisj
e do esportista Sidney Martins, gente .
bonita com filhos lindos. Na foto, a partir da esquerda: Mareia,Celia e Vera.
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“Em 1990, no Rio de Janeiro e em São Paulo, as pesso^ estarão cada
vez mais irritadas, produzirão menos no trabalho e a população estará toíai-
mente envolvida em um proceso de neurose coletiva, em virtude do agrava -
mento da poluição sonora”, (Engenheiro Lauro Xavier Nepomuceno, O Glo
bo, 24/5)

“Muitas vezes, os homens adotam planos e progr^am na esper^ça de
melhorar suas condições e só depois, quando às vezes já é tarde demais, e que
percebem que tomaram o caminho errado”. (De um artigo publicado na
Folha de Rondonópolis, Mato Grosso, 16/5).

“Tecnicamente, o processo é perfeito, o município tein capacidade de
endividamento, pode suportar perfeitamente esse empréstimo”. (Prefeito
íbis, justificando o pedido - aprovado - daquele primeiro empréstimo de
CrS’ 128 milhões, em entrevista a Registro, semana de 29/11 a 5/12/73).

“Se o velho pobre não consegue uma vaga num asilo de mendicância
quase sempre superlotado, só tem um caminho: morar debaixo de ponte.
Ninguém se preocupa com o velho. Se ele é da classe média ou irca, é levado
para institutos ditos asilos, que acabam pór apressar o seu fim, pois não há ali
atendimento especializado”.(Médico Frederico Gomes, O Globo, 24/5)“E ele não teve outra coisa senão aceitar essa vitória, que não é nossa,

que é da Arena, que não é minha, é de Jundiai”. (Prefeito Ibi?, Ji de;^/5,
sobre a situação do senador Franco Montoro no dia da aprovação do emprés
timo de 228,5 milhões.)

“O pessoal parece preocupado. Mas é bobagem, porque, apesar de í^^o,
quem sempre vence é o povo (se bem que, às vezes, prefeir ter sido derrotado
do” . (Publicado .la seção “Papagaiada”, JC de 2/6 ).

“O percevejo adulto mede três milímetros e meio de comprimento e
. milímetro de largura. A cor é preta, com as patas leveninete ayer-
Quando esmagado, solta forte cheiro, tipo mana tedida . (JJ

“Não sei não. Acho que na vida nada está concluído. Tenho uma neces
sidade enorme de sentir que vou indo em frente. Mas, às vezes, sinto tristeza
quando vejo o meu povo estacionário, tudo em tempo de espera. Não quero
fazer como minha avó, que morreu de tristeza”. (Marlene França, atriz, Aqui
São Paulo, 6 a 12/5/76)

“Ainda bem que eles cancelaram o desfile. Não ia ser nada agradável
ter que andar de carro aberto pela cidade, mostrando a gente coriio se mostra
um circo”. (Zico, sobre o cancelamento de um desfile da seleção brasileira
pelas ruas de Seattle, Estados Unidos)

“O que está havendo por baixo desse empréstimo, que a Arena nos im
pede de apurar? (Franco Montoro, no Senado, discutindo o caso Jundiai)

“Ficou demonstrada a lesividade de tal negócioparaopatrimònio mu
nicipal”. (Parecer da Comissão Especial de Inquérito que analisou o contrato
da Andrade Gutierrez para a construção do Sistema Viário)

mais de um

melhadas. '

de 27/5).

“Compreendo que haja uma crise de notícias, que a imprensa precisa
noticiar alguma coisa. Mas há certas publicações por aí que chegam ao extre
mo”. (Elis Regina)

^Só dou entrevista por escrito. Não confio em jornalistas. Eles detur
pam tudo. Sei,porque também sou jornalista”. (Carlos da Silva Lacaz, dire
tor da Faculdade de Medicina da USP)
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PATRIOTA,
PERO NO MUCHO

. Mn Edson Arantes dó
'Nascimento, antigamente
'confiecido como Pelé, não
quis jogar contra a Sele-
ção brasileira, no Torneio
do Bicentenário dos Esta

dos Unidos. Ele é aquele
mesmo cara que não jo
gou pelo Brasil, em 1974,
para poder ser contrata
do como garoto-propagan-
da da Pepsi-Cola e receber
seus milhõezinhos de dd->

lares, (E.M.)

Abrupto matou César rapidamente.

Exan^e é um teste cansativo para se reconhecer o tino
sangumeo. ^

Cloaca é o som emitido pelos sapos.

La Barca foi um terrorista que naufragou nas selvas da
Bolívia.

Metáfora era um método anteconcepdonal usado pelos
antigos gregos. ^

Córner foi um goleiro inglês traído por um chute esaui*
nado. ^

Epopéia sâo os últimos dias de um vulcão.

Marco Polo foi o primeiro topógrafo italiano a pisar no
Ártico.

Redundância são as duas esferas do mesmo tamanho.

Bombardino foi o primeiro músico anarquista da Itália.

Mártires eram pessoas que abriam as águas para Moisés
passar.

Chevalier foi um grande burro.

Venite Adoremus é o maior sambista italiano da
atualidade.

La Comparsita foi a mulher que denunciou Gardel
as autoridades francesas.

CADA VEZ

MAIS PRA FRENTE
GARÇONS UNIDOS,
SINDICATO Ã VISTA

Com a presença de con
vidados e de profissionais do
ramo, foi inaugurada, dia 1.
de junho, à Rua Barão de
Jundiai, 881, 1. andar, sala 3,
A Associação dos Trabalha
dores do Setor de Hotelaria

e Restaurantes de Jundiai”

primeiro passo dado pelos
garçons da cidade no cami- j
nho da criação de seu Sin- j
dicato. i

Fiando ao jornal “A-
manhã” (Rede Globo, dia
1/6, 23,30 horas), o líder
da Arena na Câmara Federá,
deputado José Bonifácio, dis
se que todos os funcionários
públicos pertencentes ao
MDB deveríam ser demitidos.

“Quem é contra o go
verno não pode trabalhar
para o governo”, concluiu
com sua lógica muito pes
soal.

Depois da benção das j
instalações e da palavra de i
convidados, tomou posse a j

vai para a frente, concluo | primeira Diretoria, composta i
eu. (E.M.) pof. Antonio Gomes da Silva, ;

presidente; Jose' Benedito de í
Oliveira, vice; Daury Menin, !
l? secretário; Francisco Assis ;
Bueno, secretário; Josino :
Framcisco do Prado, 1? tesou- ;
reiro; Édson Antonio Borges,
2* tesoureiro; Vicente Dori- ;
vai Manacero,. diretor do pa
trimônio.

Esse é um partido que

RECADO A GALERA

I PRIMO GRAMATICARE,
DOPPO LAVORARE

Papillon são bolinhas de papel que os presos atiram na

cabeça dos guardas.
Compõem o Conselho :

Fiscal da ATSHRJ: Édson |
Giacomini, Jovino Prado e :

Benedito Siqueira, membros j
efetivos; José Aparecido da ■
Silva, Antonio Degelo e Ar-
quimedes Mélgis, suplentes.

Zarteu, Um importante telegra-
I ma da Arena local, não-ali-
j nhada ao prefeito Cruz, deve

ria ter sido enviado a Bra

sília, colocando a posição
do partido contra o emprés
timo de 228,5 milhões, con-

DESGRAÇA POUCA...

cedido àjato.

Nao foi remetido por
questão de. semântica: o tex¬
to estava “fraco demais”, se¬
gundo um prócer de umaAos maldosos que es

peram novo revide de minha
parte, declaro publicamente
que no Jean-Paui eu não bato
nem com uma flor. (E.M.)

das sublegendas.

Que iingua a nossa!
(EM.)

A

DECIO DEIMARDI
nOVIDRDE/

desertv»>Qnúncios-íogotipo5'fothetos>corto2t

^CPlÇflOO/
RO/A01O.ét6

A IMAGEM OUE VOCÊ VÊ, DEPENDE
DA ANTENA QUE VOCÊ TEM.

as galerias de águas pluviais.Os moradores da Vi
la Savieto estão inconforma
dos com o estado de suas mas:
a Prefeitura, depois de come -

trabalhos, deixou as
estavam sendo co-

Mas, como diz o di
tado popular: “Desgraça pou
ca é bobagem”, sem que nin
guém avisasse, as guias co -

- ser colocadas e

sinal das galerias. Re-

miQS UM Tfftí DE ANTENA
PARA CADA NECESSIDADE

TUtA Ofc ANTENAS JUNDIAI LTpA

çar OS

guias, que
locadas, ao abandono. Alias,

descontentamento deles
vem desde a época que solici
taram os serviços mesmo que
tivessem de pagar. Na ocasião,
iriam inclusive ser colocadas

<

meçaram a
nem :

sultado: há cerca de um mes
a obra foi abandonada, com
tudo ao Deus dará. E parece
que sóEle. (C.K.I.)

o

/ Rm $ia ffento; 128 - T«tefone 6-8164
Fikrjaí 4 E»erW»»»: V» Anhwiywf». Ka» M.fW

TelNonw MUI 8 6«14a
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Justiça derruba
concorrência do DAE

0 Sr. Aloysio da Silva Ferrão,
superintendente do DÀE, também foi
à Justiça contra nós. As razões que a-
presentou foram as mesmas acusadas

pela comissão que julgou a concorrência
4/75, que vem de ser anulada e pelos
donos do "Jornal da Cidade". Dai’ as
nossas justificativas não poderão deixar
de ser as mesmas já publicadas no nú
mero anterior.

tárias"-Valor Cr$ 1.377.159,00.

3.a — "Tecimo Constr. Eng. Ltda'"-
ValorCrS 1.042.215,00.

— "Sanesuí Constr. Saneamen
to" - Valor Cr$ 772,220.00.

A qualquer menino de, . curso pri¬

mário, se perguntado^ respondería que
a vencedora da concorrência em apreço

■ deveria ser a "Sanesul".No entretanto
para perplexidade pública, não foi. As
preferências recaíram

despeito de ter apresentado um preco
maior.-^Entre Cr$ 1.042.215.00, e Cr$...
773.220.00. se extrai uma diferença de
Cr$ 228.995.00. É
teria que perder.

Apontamos o ato lesivo do inte
resse popular. O verberamos como pude
mos. Mas, não indígitamos ninguém
mo sendo o responsável. Somos jorna
listas, não somos Juizes. Não nos com-
p6te julgar. A nossa função é trazer
para a rua os atos condenáveis para co
nhecimento geral e principalmente de
quem de direito. Foi o que fizemos.

O queixoso não é nosso conhecido
nem com ele jamais tivemos ligação de
quajquer natureza. Ipso fato, não temos
razão para injuria-lo, calunia-lo ou difa
ma-lo. Muito menos tanger a sua honra,
gesto que, de modo algum, encontraria
guarida no nosso comportamento moral
e profissional. O queixoso apega-se à
noticia comentada que aqui inserimos
sobre a segurança impetrada por "Sa-
nesul^ConstruçÕes Sanitárias", contra a
decisão da comissão que julgou a Con
corrência 4/75, aberta pelo DAE para
exçcução de serviços de esgoto na cidade
Por mais acres que possam ter sido, ou
reputadas, as^nossas palavras ne referen
cia do fato,não podem ser consideradas
como feitas para atingir

Tecimo", ana

quanto o município

co-

a sua pessoa,
porque na realidade não foram. Entre
tanto, ainda que o nlo queira, não pode
rá deixar de reconhecer profunda gravi
dade na ocorrência e a procedência da
nossa critica. Epi abono das nossas pala
vras, vamos reproduzir os nomes das
firmas concorrentes e o valor das pro-
postas a fim de que os municipes tirem
a ilaçao que quizerem.

_^Ai estão, pois, sr. Aloysio da Silva
Ferrão, os fatos apontados tais
foram fornecidos

como

na súmula da Justiça.

Ocioso é dizer^ são graves.
Muito graves. O silencio em torno deles
e bastante reticente. Bastante significa
tivo. Provocada, a autoridade competen
te inte^eio e anulou a concorrência.
Inegavelmente o ato gerou consequência
de ordem moral e envolveu responsabi
lidade. Se, como^dissemos, não somos
juizes, também não somos conselheiros,
be fossernos, o nosso conselho, seria uma
sindicancia como satisfação ao contri-
bumte A capa.referida na representação
nao e de nossa autoria. C.V.

^ Quatro firmas entraram na concor
rência em plena igualdade de condições
como o atesta a Justiça. —

l.a Sortimo S.A. — Valor,
Cr$ 1.841.733,00.

2.a ~ Construções Civis e Sani-

.t*.
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